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IDENTIFICAÇÃO DE FONTES DE RESISTÊNCIA A Puccinia psidii EM Eucalyptus pellita 
CHRISTO, Guilherme Gegenheimer Ornelas (Bolsista-IC); LAU, Douglas (Estudante); BERNARDINO, Daíse Cardoso de Souza; FARIA, Sandra Eulália Santos (Estudante); ROSSE, Leonardo Novaes; FERNANDES, David Evandro; ALFENAS, Acelino Couto (Orientador) 

A ferrugem do eucalipto causada por Puccinia psidii é uma doença muito comum e severa em genótipos suscetíveis. Incide em brotações novas em mudas na fase de viveiro ou em plantas no campo com até dois anos de idade. A resistência genética é considerada a melhor alternativa de controle da doença. Um dos mecanismos de resistência à ferrugem é controlado por um gene dominante de efeito principal denominado Ppr-1, mapeado em uma progênie de E. grandis. Porém não se conhece a distribuição desse gene em outras espécies de Eucalyptus. E. pellita considerada uma espécie resistente a diversas enfermidades vem sendo introduzida em programas de melhoramento genético. Visando identificar novas fontes de resistência à ferrugem para introdução em programas de melhoramento 23 genótipos de E. pellita oriundos de seis procedências distintas foram inoculados com o isolado UFV2 de P. psidii (2x104 uredinósporos/ml). Após a inoculação, as plantas foram mantidas por 24h em câmara de nevoeiro a 25°C, no escuro e em seguida levadas para câmara de crescimento a 22 °C sob fotoperíodo de 12 h e 40 uM fótons/seg/m2, onde permaneceram até a avaliação. As plantas foram avaliadas aos 12 e 20 dias após a inoculação com o auxílio de uma escala de notas (Junghans et al., TAG, 108: 175-180, 2003). Entre os 23 genótipos avaliados, 12 foram resistentes e 11 suscetíveis. Observou-se um amplo espectro de reações como imunidade (ausência de interações macroscópicas visíveis), reações de fleck (pequena descoloração na área infectada), extensas áreas necróticas (reação de hipersensibilidade), alta suscetibilidade (intensa esporulação nas folhas e pecíolo das folhas inoculadas) e em alguns casos uma pequena esporulação. Esse estudo permitiu a seleção de genótipos de E. pellita resistentes à ferrugem que poderão ser introduzidos no programa de melhoramento genético e constituem a base para futuros estudos de herança da resistência. (CNPq) 

